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Área de Conhecimento Ementa/Bibliografia 

Biologia 
Ementa:  

Introdução à Biologia. Classificação, caracterização dos grupos e 

nomenclaturas. Organização celular de procariontes e eucariontes. 

Composição química da célula. Componentes celulares: membranas, 

organelas celulares, citoplasma e núcleo celular. Ácidos nucléicos. Divisão 

celular. Tecidos animais e vegetais. 

 

Introdução e histórico da microbiologia. Morfologia e fisiologias de 

bactérias e fungos. Microscopia, técnicas de coloração, manuseio de 

culturas, semeadura, esterilização e desinfecção, isolamento e identificação 

de bactérias. 
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REZEK, Ângelo José Junqueira. Biologia celular e molecular. 9. Rio de 

Janeiro Guanabara Koogan 2012 1 recurso online ISBN 978-85-277-2129-
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NEDER, R.N. Microbiologia: Manual de laboratório. Editora Nobel, São 

Paulo, 1999. 

PELCZAR Jr.,M.J.; CHAN, E.C.S; KRIEG, N.R. Microbiologia 

Conceitos e Aplicações. Volume I e II, 2a edição. Editora Mackon Books, 

São Paulo, 1996. 

TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE, C.L. Microbiologia. 8a edição. 

Editora Artmed. Porto Alegre, 2005. 

Ciências Agrárias - Ciência e 

Tecnologia de Alimentos 

Ementa:  

Introdução e histórico da microbiologia. Morfologia e fisiologias de 

bactérias e fungos. Microscopia, técnicas de coloração, manuseio de 

culturas, semeadura, esterilização e desinfecção, isolamento e identificação 

de bactérias. Definição de qualidade. Sistemas de qualidade. Organização e 

atribuições dos SGQ na indústria de alimentos. Programas de qualidade. 

Administração da produção. Produção de alimentos orgânicos. 
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Enfermagem em Saúde 

Comunitária 

Ementa:  

Programa Nacional de Imunização (PNI). Características gerais das 

doenças imunopreveníveis. Vigilância epidemiológica em imunização. 

Mecanismo do trabalho em sala de vacinação e em situações de campanha. 

Biossegurança em vacinação. Cadeia de frio. Monitoramento e avaliação 

das atividades de vacinação. Vacinas especiais. Imunização do idoso. 

Imunização do trabalhador. Imunização de viagem. Imunização indígena. 

Imunização da gestante. Bioética e biossegurança no cuidado de 

enfermagem. 
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Enfermagem Médica 

Cirúrgica 

Ementa:  

Sistematização de Assistência de Enfermagem (SAE) aos pacientes em 

situação cirúrgica. Centro cirúrgico. Centro de material. Assepsia 

perioperatória. Classificação das cirurgias. Posicionamento do paciente na 

mesa cirúrgica. Cuidados e complicações nos períodos pré-trans e pós-

operatório. Unidade de clínica cirúrgica. Procedimentos técnicos de 

enfermagem em centro cirúrgico, unidade de recuperação anestésica e 

clínica cirúrgica. Ética e bioética no cuidado ao paciente internado. 
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